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Quando pensamos nos milhares de
espíritas de pouca cultura, humildes e
materialmente pobres, porém verdadeiros
vanguardeiros da Terceira Revelação;
quando imaginamos que o edifício dou-
trinário se mantém firme em face do amor
desses lídimos baluartes do Evangelho,
impossível não nos entristecermos quan-
do se trombeteia em nossas hostes os ex-
cessos de consagração das elites culturais.

“A presença do elitismo nas ativi-
dades doutrinárias (...) vai expondo-
nos à dogmatização dos conceitos es-
píritas na forma do Espiritismo para
pobres, para ricos, para intelectuais,
para incultos (...)” (1)

Chico Xavier já advertia em 1977,
“É preciso fugir da tendência à
‘elitização’ no seio do movimento espí-
rita (...), o Espiritismo veio para o povo.
É indispensável que estudemo-lo junto
com as massas mais humildes, social e
intelectualmente falando, e deles nos
aproximarmos. (...) Se não nos preca-
vermos, daqui a pouco estaremos em
nossas casas espíritas apenas falando e
explicando o Evangelho de Cristo às
pessoas laureadas por títulos acadêmi-
cos ou intelectuais (...)” (2)

Acompanhamos com muita reserva
o surgimento de várias associações de
jornalistas, psicólogos, pedagogos, escri-
tores, magistrados, médicos. Esse espí-
rito corporativista é inaceitável sob a óti-
ca cristã. Aliás, corporações essas que
promovem elegantes eventos (quase
sempre se cobrando taxas de inscrição)
para aguçar a vaidade de alguns confra-
des que não perdem a oportunidade de
atrair para si os holofotes da “fama”.

Os eventos gratuitos devem ser re-
alizados, obviamente, porém urge con-
siderar que esses simpósios sejam
estruturados sobre programação aberta
a todos e de interesse da Doutrina, não
para ser uma ribalta de competição para
intelectuais com titulação acadêmica,
como um “passaporte” para traduzirem
“melhor” os conceitos kardequianos.

Caso contrário, consigna o editori-
alista da Revista O Espírita, “Chico
Xavier, Divaldo Franco, tanto quanto no
passado Léon Denis, que era caixeiro-
viajante, não poderiam participar des-
ses conclaves, sob pena de se sentirem
desambientados e constrangidos, por
não terem titulação conferida pelas uni-
versidades do mundo. Para não falarmos
do próprio Cristo, que não passou da
condição de modesto carpinteiro”. (3)

Sinceramente, não conseguimos
compreender o Espiritismo, sem Je-
sus e sem Kardec para todos, com to-
dos, e ao alcance de todos, a fim de
que o projeto da Terceira Revelação
alcance os fins a que se propõe.

É ainda Chico Xavier que ensina:
“Por mais respeitáveis os títulos aca-
dêmicos que detenhamos, não hesite-

mos em nos confundir na multidão
para aprender a viver, com ela, a gran-
de mensagem. (...)”. (4)

Reenfatizamos as admoestações de
Chico Xavier: “Precisamos conversar
desapaixonadamente sobre o nosso mo-
vimento. É preciso que nós, os espíritas,
compreendamos que não podemos nos
distanciar do povo. É preciso fugir da
tendência à “elitização” no seio do mo-
vimento espírita. É necessário que os di-
rigentes espíritas, principalmente os li-
gados aos órgãos unificadores, (5) com-
preendam e sintam que o Espiritismo veio
para o povo e com ele dialogar. É indis-
pensável que estudemos a Doutrina Es-
pírita junto com as massas, que amemos
a todos os companheiros, mas, sobretu-
do, aos espíritas mais humildes social e
intelectualmente falando e deles nos
aproximarmos com real espírito de com-
preensão e fraternidade. Se não nos pre-
cavermos, daqui a pouco estaremos em
nossas casas espíritas apenas falando e
explicando o Evangelho de Cristo às pes-
soas laureadas por títulos acadêmicos ou
intelectuais e confrades de posição soci-
al mais elevada. Mais do que justo evi-
tarmos isso, a “elitização” no Espiritis-

mo, isto é, a formação do “espírito de cú-
pula”, com evocação de infalibilidade,
em nossas organizações”. (6)

Portanto, devemos buscar a sim-
plicidade doutrinária, evitar tudo aqui-
lo que lembre castas, discriminações,
evidências individuais, privilégios
injustificáveis, imunidades, priorida-
des. Que repensemos as associações
de profissionais A, B, C...

Aliás, amigo leitor, você conhece
alguma associação espírita de carpin-
teiros, marceneiros, lavadeiras, passa-
deiras, garis, pedreiros, serventes?
Referências:
(1) Editorial da Revista O Espírita,
ano 11, número 57 - jan/mar/90.
(2) Entrevista concedida ao Dr. Jarbas
Leone Varanda e publicada no jornal
uberabense O Triângulo Espírita, de
20 de março de 1977, e publicada no
livro intitulado Encontro no Tempo,
org. Hércio M. C. Arantes, Editora
IDE/SP/1979.
(3) Editorial da Revista O Espírita,
ano 11, número 57 - jan/mar/90.
(4) Cf. Entrevista concedida ao Dr.
Jarbas Leone Varanda e publicada no
jornal uberabense O Triângulo Espí-

rita, de 20 de março de 1977, e publi-
cada no Livro intitulado Encontro no
Tempo, org. Hércio M. C. Arantes,
Editora IDE/SP/1979.
(5) Fazemos uma justa ressalva para
preservar a Federação Espírita Brasi-
leira, que tem orientado de forma gran-
diosa como as federativas estaduais
devem proceder. Lamentavelmente
essas, que se perdem muitas vezes nos
labirintos das promoções de shows de
elitismo, patrocinam eventos para es-

O Espiritismo veio para o povo e com ele dialogar

Crônicas da vida invisível

A personagem desta crônica sou
eu, de forma que este segundo caso
pode e deve, sim, ser tomado como
um testemunho.

Vivi, pouco tempo atrás, dez dias
de um pesadelo que passei com meu
filho mais velho, vitimado pela for-
ma mais branda (graças a Deus!) da
infame epidemia de dengue que con-
tinua aterrorizando os cariocas.

Dez dias de terror. De noites mal
dormidas. De dias, manhãs e noites
durante as quais se contaram, no míni-
mo, por dia, cinco horas de pé em plan-
tões de pronto-socorro infantil, debai-
xo da pressão esmagadora da aflição,
do indizível martírio físico e emocio-
nal, e não apenas pelo meu filho, mas
pelo próprio fato de presenciar tanto –
mas tanto! – sofrimento de mães e pais
e de suas crianças. Pequenos prostra-
dos por febres escaldantes, surtos de ná-
usea, submetidos a hemogramas diári-
os – e, a cada um deles, a torturante
expectativa pelos seus resultados. Mães
em desespero mergulhadas em lágri-
mas; pais nervosos; crianças em cujos
rostinhos se retratam tristeza indescri-
tível, desconsolo, mal-estar, perplexi-
dade pela compreensível ausência de
entendimento das razões pelas quais
estão flageladas por tanta agonia, como
se participando de horrendo reallity
show ou filme de terror!

Em meio a tanta agonia, fragili-
zada como todos os demais, e por

custasse a encontrá-lo de novo, se não
escolhesse aleatoriamente aquela obra
específica para ocupar o meu tempo
durante o período de espera por atendi-
mento. E, de pronto, compreendi a res-
posta amorosa deste Amigo querido do
mundo maior que nunca, nunca!, em
momentos de grande aflição, me dei-
xou desprovida deste tipo de sinal fra-
terno e zeloso de sua presença!

Com efeito, aquele pequeno retra-
to dizia: Aí está! O sinal que pediu, mas
não apenas da minha presença: da de
todos que, daqui, do mundo maior, es-
tão não apenas ao seu lado, mas am-
parando cada mãe, pai ou pequeno afli-
to nesta fase de intenso sofrimento para
os habitantes desta cidade!

Algum tempo depois, com o
novo hemograma em mãos, o médi-
co plantonista confirmava o
restabelecimento do meu menino e
sua alta para a próxima quinta-feira.

É esta, pois, a crônica da vida in-
visível de hoje, cujo especial conteú-
do é compartilhado fraternalmente
com todos vocês, por intermédio des-
te testemunho, na intenção de se con-
firmar que, de fato, não nos achamos
sozinhos nos nossos momentos mais
difíceis! Há, indubitavelmente, um
universo repleto de vida insuspeitada,
e muito maior, no qual habitam todos
estes incansáveis seres amigos que nos
amam, nos amparam e nos encorajam,
zelando com profunda ternura e com-
paixão para que não esmoreçamos, e
para que não se extinga nunca a cha-
ma da esperança nos nossos corações!

Amor a todos!

conseguinte solidária em toda a imen-
sa carga de aflição; e em sendo espíri-
ta convicta desde os idos da adolescên-
cia, bem como habituada a manter com
a assistência do invisível contato cons-
tante em razão do trabalho literário de-
senvolvido sob as suas diretrizes, me
pus, muito naturalmente, a atormentar
a Espiritualidade em busca de socor-
ro. Afinal, também sou mãe. Humana.
E também me contorci de angústia e
de desamparo, em meio às lágrimas
amargas, a cada resultado de exame, a
cada vez que via no meu filho, sempre
tão alegre e bem disposto, o maltrato
impiedoso dos sintomas da virose.

Depois do sétimo ou oitavo
hemograma, tive as cordas emocionais
afrouxadas, e fraquejei. Imersa em lá-
grimas incontidas, como em bem-vin-
da explosão de uma válvula de escape,
mentalizei funda quanto sentida prece
ao enfim baquear na cama para o de-
sassossegado repouso noturno. Cobrei
(praticamente exigi!) do meu mentor
espiritual que me presenteasse com um
sinal qualquer da sua presença e do seu
amparo, como em tantas vezes já fez
no passado. Um alento que fosse! Que
se fosse fato o processo de convales-
cença do menino, que me sinalizasse
de alguma forma positiva que ofere-
cesse algum reconforto após tantos dias
de flagelação emocional.

Pedia, destarte, por mim e também,
de entremeio, por todas as crianças –
lembrando-me do intenso sofrimento
coletivo presenciado naquela unidade de
atendimento pediátrico do bairro onde
moro. Esgotada de forças físicas e emo-
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píritas endinheirados, e cobram taxas
e se perdem na sua tarefa unificacio-
nista. Conhecemos federativa que che-
ga a gastar R$. 100.000,00 (cem mil
reais) para promover evento para
5.000 (cinco mil) pessoas, como se o
Espiritismo necessitasse desses even-
tos “grandiosos”. Precisamos retornar
à simplicidade doutrinária, conforme
nos advertiu Bezerra de Menezes atra-
vés de Ivone Pereira.
(6) Idem.

Acessando o site www.oconsolador.com você pode, além de ler a edi-
ção semanal da revista eletrônica O Consolador, ter acesso a biografias de
vultos espíritas, a uma biblioteca virtual, a mensagens de voz, a músicas
clássicas e a estudos espíritas diversos. E pode, igualmente, ler as edições
do jornal O Imortal, bastando para isso clicar no link Jornal O Imortal
que aparece na página inicial do site.

As edições do jornal, a partir de janeiro de 2006, estão à disposição do
leitor no endereço eletrônico mencionado.

Leia o jornal O
Imortal na internet
www.oconsolador.com

cionais, adormeci, melhor dizendo, des-
maiei, neste estado de profunda
mentalização dirigida aos mentores e
aos médicos do espaço. E só fui desper-
tar na manhã seguinte, ainda interior-
mente exaurida, para mais um dia de
maratona às voltas com hemogramas e
com filas de atendimento intermináveis.

Antes de sair com meu filho, resolvi
de repente que deveria levar um livro para
amenizar o cansaço do tempo de espera
que se faria extenso quanto exasperante,
como o fora nestes muitos dias, não ha-
veria nem dúvidas. Afobada com a hora,
e já totalmente esquecida do ardente ape-
lo espiritual dirigido ao mentor na noite
passada, passei a mão a esmo num volu-
me qualquer da minha biblioteca espíri-
ta particular, cuja quantidade de livros já
se torna incontável depois de todos estes
anos de labor na área espiritualista; to-
mei da bolsa, e saímos.

Chegamos ao pronto-socorro, abar-
rotado, como era de se esperar. Peguei
uma senha cuja numeração já ultrapas-
sava de muito os setecentos números,
busquei assento para o meu filho. Eu
mesma me mantive em pé após as pri-
meiras providências, e enfim me dis-
pus a esperar lendo o livro que trouxe-
ra, obra da autoria de Herculano Pires,
de conteúdo interessantíssimo sobre o
tema da reencarnação. Abri a esmo. E
me tomei de grato espanto!

Nem me lembraria mais depois de
tanto tempo daquele esboço mediúnico,
justo o retrato em miniatura do meu
mentor espiritual, recebido há pelo me-
nos três anos atrás, e que guardara no
meio das páginas daquele livro! Talvez
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Eventos no Paraná

Cambé – Todas as quartas-feiras,
às 20h30, o Centro Espírita Allan
Kardec promove um ciclo de pa-
lestras, com palestrantes especial-
mente convidados. A primeira pa-
lestra de junho ocorre no dia 3, a
cargo de Sônia Janene, de Londri-
na. Nas demais semanas, falarão
Gilson Luiz Ribeiro, no dia 10;
Gilberto Coutinho, no dia 17; e
Pedro Garcia, no dia 24.
– O Lar Infantil Marília Barbosa
(Rua Dinamarca, 1.288) promove
no próximo dia 21 de junho, a par-
tir das 12h, o 4º Almoço Dulce
Gonçalves, que tem como objetivo
arrecadar fundos para a entidade.
O almoço será servido no local e
contará com o cardápio: 2 tipos de
carnes (frango e porco), 2 tipos de
arroz, saladas e sobremesas à von-
tade. A bebida será inclusa e o pre-
ço é de R$ 15,00 para adultos ou
R$ 8 para crianças de 7 a 10 anos.

Curitiba – O conselheiro da Fede-
ração Espírita do Paraná Alan
Robertson Archetti realiza um semi-
nário com o tema “Repensando o
Lar”, no Centro Espírita Paz, Amor
e Caridade (Rua Cleto da Silva, 747
– Boqueirão), que acontece no dia
6 de junho, das 14h30 às 18h30. Se-
rão abordados: compromissos afe-
tivos; ambiente doméstico estrutu-
ra familiar; alterações afetivas, etc.
– Maria Helena Marcon coordena o
seminário “Estratégias do Modelo
e Guia na Exposição Doutrinária”,
nos dias 17 e 18 de junho, na Sede
Histórica da Federação Espírita do
Paraná, localizada na Rua Alameda
Cabral, 300. O evento será realiza-
do das 19h30 às 21h30 e deve ser
abordado temas como o ensino oral:
as parábolas; o acolhimento: o am-
biente, o conforto, a disposição para
ouvir; a autoridade: a moral, o sa-
ber, o fomento da verdade, etc.

Londrina – Inicia-se no dia 7 de
junho, domingo, às 14h, o 1º Cur-
so para Formação de Evangeliza-
dores com o objetivo de formar tra-
balhadores para atuar nas casas es-
píritas de Londrina e região. O cur-

FEP, realizam o seminário “Aten-
dimento Espiritual à Luz dos Ensi-
namentos de Jesus”, no dia 7 de ju-
nho. O Evento acontece no Centro
Espírita Jesus e Verdade, localiza-
do na Rua Tiradentes, 981, das 8h
às 12h e será abordada a importân-
cia da Doutrina; os aspectos da
vivência dos Ensinos de Jesus,
além da ação espiritual nos diálo-
gos e nas vivências.

Eventos em outras
regiões do País

Brasília – Encontram-se abertas,
apenas pela página eletrônica
www.100anoschicoxavier.com.br,
as inscrições para o 3º Congresso
Espírita Brasileiro. Este evento,
programado para os dias 16, 17 e
18 de abril de 2010, em Brasília,
está incluído no “Projeto Centená-
rio de Chico Xavier”, patrocinado
pela Federação Espírita Brasileira.

São José do Rio Preto – O 9º En-
contro Regional de Evangelizado-
res, Educadores e Juventude Espí-
rita será realizado nos dias 6 e 7 de
junho. O tema deste ano será “A
Arte na Evangelização do Espíri-
to”.  O evento será realizado na As-
sociação Espírita Cirineia, que fica
na Rua Nabor Mendes, no 448, São
Deocleciano III.  Informações pelo
telefone (17) 3212-5215.

Rio de Janeiro – A vida de Dival-
do Pereira Franco é contada no tea-
tro pelo ator Renato Prieto, através
do espetáculo “O semeador de es-
trelas”, baseado no livro da escrito-
ra Suely Caldas Schubert. Com tex-
to de Cyrano Rosalém, a peça apre-
senta de forma bem-humorada e
emocionante a vida do conhecido
médium e expositor espírita baiano.
Está em cartaz no Teatro Princesa
Isabel, que fica na Avenida Prince-
sa Isabel, 186, em Copacabana. O
espetáculo ficará em cartaz até 26
de julho. As apresentações são de
sexta a domingo, às 19h30. Outras
informações, pelos telefones (21)
2275-3346, do teatro, ou 2208-
5282, da produção, ou na página
www.renatoprieto.com.br.

Camargo (Bem-Aventurados os Bran-
dos e Pacíficos) - Núcleo Espírita Irmã
Scheilla; 27/6/2009 – Sábado -15h:
Leda Negrini de Almeida (Quem Se
Elevar Será Rebaixado) - Comunhão
Espírita de Londrina.

Arapongas – O Centro Espírita Fé,
Luz e Caridade, localizado na Rua
Drongo, 833, comemora neste mês
61 anos de existência com um ciclo
de palestras, de acordo com a seguin-
te programação:
Dia 2 de junho – Júpiter Villoz da
Silveira, de Londrina.
Dia 9 – Allan Kardec Moreira, de
Faxinal.
Dia 16 – Ivone Csucsuly, de Maringá.
Dia 23 – Coral Espírita Estrelas da
Paz, de Arapongas.
Dia 30 – Lúcia C. da Silva, de Ma-
ringá.
Dia 7 de julho – José Antônio Vieira
de Paula, de Cambé.
As palestras ocorrerão sempre às 20h.

Campo Mourão – Realiza-se no dia
13 de junho o seminário “A Constru-
ção do Destino”, coordenado pelo as-
sessor de comunicação social da FEP,
Carlos Augusto de São José. O evento
acontece no Centro Espírita Caminhei-
ros do Bem, localizado na Avenida
Comendador Norberto Marcondes,
2.223, das 14h30 às 17h30 e abordará
os princípios evolutivos, justiça e mi-
sericórdia; estados da alma e felicida-
de. Outras informações pelos telefones
(44) 3016-2021 ou (44) 9108-0782.

Cascavel – Um seminário com o
tema “O Ser Espírita na gestão de
qualidade e no exercício do bem”,
coordenado pelo presidente da 14ª
Região e membro da coordenadoria
do estudo da Doutrina Espírita da
FEP, Ubiratan Cezar Archetti será re-
alizado no dia 7 de junho. O evento
acontece no Centro Espírita Paz,
Amor e Luz, localizado na Rua Sal-
gado Filho, 2.509, das 8h30 às 12h.
Mais informações pelos telefones
(45) 3228-3050 ou (45) 9975-7225.

Guarapuava – Maria da Graça
Rozetti e Valdecir José Rozetti, que
fazem parte da Coordenação do Se-
tor de Atendimento Espiritual da

Palestras, seminários e outros eventos

so será realizado com aulas teóricas
e práticas no Centro Espírita Nosso
Lar. (Leia sobre esse evento a repor-
tagem especial  publicada nas págs.
8 e 9 da presente edição.)
– Todos os domingos, às 8h30 da ma-
nhã, espíritas e simpatizantes da Dou-
trina Espírita de Londrina e região
podem ouvir o programa Além da
Vida, transmitido pela Rádio Londri-
na AM (560 khz). O programa é pro-
duzido por voluntários espíritas que
abordam diversos temas de acordo
com a Doutrina Espírita, além de
transmitir mensagens de reflexão.
– A 5ª URE promove no dia 6 de ju-
nho, das 14h30 às 18h30, o seminá-
rio “Despertando a Coragem”, que
será apresentado por Marcelo Garcia
Kölling e Márcio Cruz Santos, am-
bos de Curitiba. O evento vai ser re-
alizado no Centro Espírita Meimei
(Rua Iapó, 130 – Vila Nova). Entre
os enfoques abordados no seminário
estarão: a análise sobre crenças e mi-
tos: como as crenças influenciam
nosso comportamento; conceito de
coragem; necessidade da coragem
face aos desafios da vida; Jesus e as
permissões para a coragem, etc. Mais
informações pelos telefones (43)
3324-2249 ou 9987-8011.
– Inicia-se no dia 4 de junho, quinta-
feira, às 14h, no Centro Espírita Nos-
so Lar, o estudo do livro Tramas do
Destino, de Manoel Philomeno de
Miranda, psicografado por Divaldo
Franco. O estudo faz parte da pro-
gramação do Grupo de Estudos Es-
píritas Abel Gomes – GEEAG, coor-
denado por Astolfo O. de Oliveira Fi-

lho. O mesmo livro será também es-
tudado às terças-feiras, das 18h30 às
19h45, a partir do dia 9 de junho, no
mesmo local.
– No dia 7 de junho, domingo, reali-
za-se mais uma reunião do Círculo de
Leitura “Anita Borela de Oliveira”,
que ocorrerá excepcionalmente às
18h30. O local será a residência de
Célia Cazeta de Oliveira, localizada
na Rua João XXIII, 742. A obra em
estudo é o romance O Amor Jamais
Te Esquece, de Lucius, psicografado
pelo médium André Luiz Ruiz.
– Inicia-se no dia 5 de junho mais um
Ciclo de Palestras promovidas pela
USEL – União das Sociedades Espíri-
tas de Londrina, conforme a seguinte
programação: 5/6/2009 – Sexta - 20h:
Pedro Vanderlei (Jesus no Lar) - C.E.
Nosso Lar; 6/6/2009 – Sábado -15h:
Dogomar Ferraz (Amar a si mesmo) -
C.E. Fabiano de Cristo; 6/6/2009- Sá-
bado -20h: Alceu Moraes  (Conhece-te
a Ti Mesmo) - C.E. Amor e Caridade;
7/6/2009 – Domingo -9h30: Maria
Eloíza Ferreira (Fidelidade) - C. E.
Meimei; 9/6/2009 – Terça -20h: Wil-
son Marconi (O Jugo Leve) - Socieda-
de de Divulgação Espírita Maria de
Nazaré; 12/6/2009 – Sexta -20h: Maria
Irene Pellegrino (Por que a reforma ín-
tima?) - C.E. Aprendizes do Evange-
lho; 13/6/2009 – Sábado -15h: José
Antônio Vieira de Paula (Estudo do
Evangelho segundo Espiritismo) - Nú-
cleo Espírita Hugo Gonçalves; 16/6/
2009 - Terça- 20h: Paulo Fernando de
Oliveira (Sócrates e Platão) - C.E. Allan
Kardec; 17/6/2009 – Quarta -20h: Osny
Galvão (Aprendendo a Perdoar) - C.E.
Nosso Lar; 18/6/2009 – Quinta -19h50:
Ilza Maria Lima Braga (Piedade) - Cen-
tro de Estudos Espirituais Vinha de Luz;
19/6/2009 – Sexta -20h: Wantuil
Santana (Depressão) - C. E. Caminho
de Damasco; 20/6/2009 - Sábado-10h:
Luiz Cláudio A. Pereira (Lei da socie-
dade) - Núcleo Espírita Benedita Fer-
nandes; 20/6/2009 – Sábado -20h:
Carlos Alberto Babugia (Os Espíritos
Protetores) - Centro Espírita Anita
Borela de Oliveira; 23/6/2009 – Terça -
20h: Oswaldo Santos (Os Primeiros
Cristãos) - C. E. Bom Samaritano; 26/
6/2009 – Sexta -20h: Jonatas Beranger
(Fé) - Centro Espírita Maria de Nazaré;
27/6/2009 – Sábado -14h30: Roberto
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

A dúvida seria se iríamos de trem
ou de ônibus. Feita a escolha basea-
da no preço das passagens, rumamos
para Victoria Coach Station, a rodo-
viária de Londres. Num ônibus con-
fortável, seguimos para Cambridge.
O propósito da viagem seria visitar
o local onde pela primeira vez Di-
valdo Pereira Franco ira falar. Tínha-
mos já preparado os sanduíches, a
água, “biscuits”, uvas. O dia era belo
com muito sol. Já tínhamos o com-
bustível da alegria e expectativa em
retornar a Cambridge após 12 anos,
quando lá estivemos pela última vez.

Éramos cinco trabalhadores
voluntários da BUSS que estáva-
mos nesta viagem de pouco mais
de duas horas de ônibus.

Como todos os anos, a BUSS,
British Union of Spiritist Societies,
a nossa federativa britânica, orga-
niza todos os eventos com o tribu-
no amigo Divaldo. Desta feita,
Cambridge surgiu como uma das
melhores opções. Feita a busca do
local, ficou acertado que da Uni-
versidade de Cambridge, a segun-
da universidade na história do
mundo acadêmico de fala inglesa,
Divaldo iria falar em um Hall do
Caius & Gonville College, que é
considerado um dos Colleges me-
dievais mais antigos de Cambrid-

ge. Fundado em 1348, ele está si-
tuado no quarteirão histórico, pre-
servado, onde não entram ônibus
de linha comercial ou turismo nem
carros.

Chegando a Cambridge, já ía-
mos respirando história desde a
entrada da cidade. Parques verdes,
muitas bicicletas utilizadas pelos
estudantes do mundo todo, muita
gente jovem, alegre, abrilhantavam
como flores ao sol o visual de nos-
so dia. Caminhamos até o rio Cam.
Sobre as águas do Rio Cam os fa-
mosos  “punts”, os barcos chatos
que as pessoas usam para os pas-
seios, barcos esses que fazem par-
te de inúmeras pinturas a óleo dos
mais renomados artistas da histó-

Crônicas de Além-Mar

800 anos de fundação da Universidade de Cambridge

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação
para os Países da Europa, organis-
mo do Conselho Espírita Internaci-
onal e secretária da British Union
of Spiritist Societies (BUSS).

ria da Inglaterra e do mundo. As
pontes de pedras milenares, as pra-
ças, os relógios antigos, as torres,
os Colleges... Um verdadeiro mu-
seu histórico a céu aberto. Cada
entrada de cada College expressa-
se um “oh My God!” (Oh meu
Deus!), que maravilha!

Passamos pelo Christ College,
fundado em 1448, o King´s Colle-
ge fundado em 1441, Emmanuel
College, fundado em 1554, Darwin
College o Queens College, com
seu salão medieval com mais de
550 anos de história, Jesus Colle-
ge, fundado em 1496, Sidney
Sussex College fundado em 1596,
The Homertown College, fundado
em 1830, St Edmunds College,
fundado em 1896, Selwin Colle-
ge, o Girton College, fundado em
1869, que  foi o primeiro College
a aceitar estudantes femininas para
residir em suas dependências. Nós
nos encantamos com o pátio inter-
no do Trinity College, fundado em
1546.

Contornamos ruelas, visitamos
o Market, entramos no Caius &
Gonville College, visitamos as
“Chapels”, que são metade ainda

“capelas para serviço religioso” e
a outra metade, após a porta de vi-
dro transparente, um café com
enormes vitrais que deixam pene-
trar a luz do sol, através do colori-
do dos vidros.

Ir a Cambridge é tomar um ba-
nho de história, onde Darwin,
Erasmus de Rotterdam, famosos
cientistas, autores de descobertas
e experiências científicas que che-
gam até nossos dias, viveram. E é
nesse palco de glória educativa que
Divaldo levará a mensagem
consoladora de Jesus, através da
Doutrina Espírita, iniciando o 1o.
Movimento “Você e a Paz” no Rei-
no Unido, neste ano de 2009.

Para mais informações sobre os
eventos da BUSS, visite o novo
web site www.buss.org.ukNegação ou aceitação

Os bebês chegam ao mundo
chorando. Isso porque nosso des-
tino perpassa ainda pelas cruelda-
des intrínsecas ao mundo. Talvez,
por isso, Jean Claude Guillebaud
expressou: o mal está irredutivel-
mente em mim.

Sabemos. É necessário reco-
nhecer na subjetividade humana a
origem do mal, enraizado, sobre-
tudo, no egoísmo e seus diversos
apêndices. E, no micro e no macro,
o egoísmo pode justificar a camu-
flada ofensa, a fofoca, a rejeição
indeclarável, a opressão domésti-
ca, as servidões, a intolerância ét-
nica e religiosa, as guerras, as
múltiplas maldades.

Diabolus é o desvalor que se-
para, pois é própria da genealogia
do mal provocar a des-ligação. E
mesmo que neguemos a existên-
cia do demônio, não podemos pro-
var a inexistência da aptidão de-
moníaca que mora no ser huma-
no, pois ele também é demens.

Mas no limite, o bem se trans-

perança. Sim, pois a esperança se
alimenta do inesperado. Se tu não
buscares o inesperado, não en-
contrarás, dizia Heráclito.

Como possuímos o funesto
privilégio subjetivo de experimen-
tar (e causar) a crueldade huma-
na, também temos aptidão para o
bem e o belo, para as pequenas
atitudes alegres e generosas do
cotidiano.

Sim, o ser humano também é
sapiens. Existem muitas sementes
de bondade em nós e tudo pode
crescer a partir delas...

É dito por muitos e confio nis-
so: o máximo de religação é o
amor. Paracelso sabia disso quan-
do afirmou: toda medicina é amor.

Claramente, o médico que ha-
bita em nós prescreveria uma re-
ceita simples para a vitalidade da
saúde, para a qualidade da vibra-
ção da nossa essência: ame para
viver, ame o frágil e o fraco, por-
quanto tudo que é significativo na
vida é tecido pela fragilidade.

Talvez por isso o forte (mau)
persiga o fraco (bom) – e, atrás do
seu móbil, exista o medo. Medo
do amor, medo da re-ligação.

forma em mal e o mal se transfor-
ma em bem. Sim, porque tanto o
melhor da bondade como o pior da
maldade habitam o ser humano...

Resta-nos bem escolher, embo-
ra afirmem o bem condenado a ser
fraco. Isso, então, impele uma prá-
tica de resistência, pois podemos re-
sistir à crueldade do mundo. Mas
de que maneira? Pela compaixão,
tolerância e amor, criando-recrian-
do a re-ligação entre ego e Self,
mas também com o ambiente que
nos cerca, com os felizes e os infe-
lizes que vivem conosco.

Sócrates afirmou no Teeteto: É
impossível que o mal desapareça.
Porém, podemos, com coragem, evi-
tar sua vitória definitiva. Além dis-
so, como a afirmação socrática se ex-
plica também pelo contexto social e
histórico de Atenas (Sócrates foi
condenado à morte em 399 a.C., aos
71 anos de idade pela democracia
ateniense), do ponto de vista da evo-
lução humana, ouso discordar, o des-
tino da comunidade planetária está
fadado ao bem e ao belo.

Mas, por enquanto, essa práti-
ca de resistência se concilia, certa-
mente, à esperança atada à deses-

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

Inspiração divina

Eu sei que não é meu nada que escrevo
As poesias, particularmente.

Elas vêm e invadem minha mente
E não posso evitá-las, nem me atrevo.

Reconheço não ter qualquer relevo
Para tanto escrever ultimamente.

Eu devia ficar muito contente,
Mas, ao contrário, ostentar não devo.

Eu simplesmente ponho no papel
Dádivas essas que me vêm do céu
Surgindo de repente, em profusão.

Por isso guardo esta lição de ouro:
Esses versos são bênção e tesouro
E neles ponho a alma e o coração!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ
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“...Era triste a paisagem,
O céu era nevoento...

Cansado de remorso e sofrimento,
Sentara-se a chorar...”***

Parece-nos assim, sombria, a
paisagem moral do planeta, o pla-
neta azul, que nos abriga.

Prantos e desespero por todo
lado, sofrimentos diversos, amar-
gura na densa noite da época em
que vivemos.

Uma senhora, magrinha, espí-
rito em provas, lutadora, com insu-
ficiência renal crônica, fazendo
hemodiálise três vezes por semana,
tendo que ficar na máquina o dia
inteiro no hospital, aguardando na

fila de transplantes, nos disse que
mudou à pressas de um bairro po-
bre de Londrina, onde seu filho foi
assassinado por traficantes de dro-
gas e, agora, morando num bairro
na periferia de Cambé, viu sua casa
sendo invadida por uma mulher des-
vairada e um comparsa, achando ela
que ambos estavam drogados, arre-
bentando tudo dentro de sua casa,
aos gritos e impropérios, simples-
mente porque a mulher cismou que
sua filha, de 15 anos, teve um caso
com o marido dela! Segundo a mãe,
a jovem simplesmente tinha atendi-
do a um pedido dele, que entrara no
bar ao lado da casa e viera pedir um
papel para anotar algumas coisas.

Se não fossem os vizinhos acu-
direm e chamarem a polícia, disse
ela, não sabe o que poderia ter
acontecido.

Falta de amor. Falta de compai-
xão.

Precisamos olhar com miseri-
córdia, ter olhos de compaixão, ter-
mos mais amor.

A mensagem do Cristo não se
apagou. Continua chamando as cri-
aturas a amar, quando ouvimos:
“Amai-vos uns aos outros”.

O ser humano é que está com
dificuldades demais, mas não deve-
mos jamais desanimar, o tempo pas-
sa veloz e as coisas mudam, as cri-
anças crescem e nós haveremos de
amadurecer, e esse tipo de situação
que narramos, um dia não mais
existirá. O Socorro Divino sempre
ampara.

“... Nisso, nobre mulher
de planos superiores,

Nimbada de celestes esplendores,
Que ele não conseguia divisar,

Chega e afaga a cabeça do infeliz.
Em seguida, num tom
de carinho profundo,

Quase em oração, ela lhe diz:
– Meu filho, por que choras?

...”***

A humanidade está na noite,
mas jamais devemos esquecer que
a aurora a sucede.

Caminhemos com esperança,

coragem e sustentando, com o co-
nhecimento espírita que abraçamos,
a esses pobres irmãos do caminho,
que na vida só conhecem aflições.

Tudo há de passar, não importa
quanto tempo demore, não estamos
solitários, o infinito amor de Deus
por tudo vela, e Jesus, o governa-
dor espiritual do planeta, está a pos-
tos. Como à criança a quem os pais
impõem limites e dizem: Chega!,
também um voz imperiosa e doce
há de sustar as dores que observa-
mos, quando elas tiverem cumpri-
do sua tarefa de reerguer os espíri-
tos rebeldes através do sofrimento.
Haverá um momento em que o Di-
vino Amor sustará essa situação
moral dolorosa e o “basta” surgirá.
Os espíritos que têm agressividade
e instintos destrutivos não mais po-
derão prejudicar aqueles que já
amam e são mansos e humildes uns
com os outros. Foi assim que acon-
teceu com os espíritos que tiveram
que sair do planeta sob a égide da
estrela Capela, como narra Emma-
nuel em “A Caminho da Luz”.

Uma aurora de amor há de bri-
lhar no Mundo.

“... Amo-te, filho meu,
amo-te e quero

Ver-te, de novo, a vida

Brilhe vossa luz
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

Maravilhosamente revestida
De paz e luz, de fé e elevação...

... Terás o coração
Nas águas do bendito

esquecimento
Numa nova existência

de esperança
Levar-te-ei comigo

A remançoso abrigo...”***

Tenhamos fé e coragem, e
quando virmos a aparente vitória
dos ímpios, provocando sofrimen-
tos no caminho, trabalhemos um
pouco mais, dentro das nossas pos-
sibilidades, que, embora
pequeninas, podem ser uma réstia
de luz a afagar um coração que
chora.

“... – Sois divina mulher,
irradiando amor

Ou anjo celestial de quem
pressinto a luz?!

No entanto, ela a fitá-lo,
frente a frente

Respondeu simplesmente:
– Meu filho, eu sou Maria,
sou a mãe de Jesus.”***

*** (Maria Dolores, “Retrato
de Mãe”, psicografia de Francisco
Cândido Xavier)

Histórias que nos ensinam

Três ou quatro vezes tive a opor-
tunidade de acompanhar as tarefas
de nosso querido Jerônimo Men-
donça em nossa região e no interior
do Estado de São Paulo. E em tão
pouco tempo, pude aprender muito
com ele. Sempre conduzido naque-
la cama especialmente construída
para um tetraplégico cego, com dis-
túrbios cardíacos tão importantes
que, se levantasse um pouco mais
suas costas, ou as abaixasse, difi-
cilmente conseguiria respirar. Esse
tipo de maca que o carregava para
todo lugar tecnicamente recebe o
nome de Trendenlenburg.

Quando assisti à sua primeira
palestra, estranhei o fato de, após
a explanação, ele sempre cantar
uma música que nada tinha de dou-
trinário. Era um canto infantil cha-
mado “O Pica-Pau”, que dizia:
Pica-pau é um passarinho muito
alegre e gentil, que habita as flo-
restas majestosas do Brasil... Com
penacho na cabeça, que lhe dá tom
marcial, dentre todos os passari-
nhos, com certeza é o general.

Incomodado com aquela situ-
ação, um dia perguntei-lhe o por-
quê daquela canção depois de uma
palestra de teor tão profundo.

E Jerônimo, sempre sorrindo,
contou-me então:

“Há muito tempo, enquanto
repousava, apareceu-me um Men-
tor amigo que disse precisar de

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

minha ajuda. E levou-me para uma
região do mundo espiritual, muito
pantanosa, obscura. Fiquei um
pouco assustado, mas antes que ti-
vesse tempo de questionar qual-
quer coisa, o Guia disse-me: “Je-
rônimo, cante!”  Eu não entendi
direito... Mas ele repetiu, em for-
ma de intimação.

Mais assustado ainda, a única
canção que me veio à mente foi
esse folclore infantil que minha
mãe tinha me ensinado quando eu
ainda era muito pequeno.

Qual não foi minha surpresa
quando, imediatamente após iniciar
a melodia, começaram a surgir Es-
píritos que vinham do fundo daque-
le lodo, como que a espiar de onde
vinha aquela música, aquele som.

Foi então que meu Benfeitor
me falou sem deixar margens para
perguntas: “Jesus não disse que
toda ovelha conhece a voz de seu
pastor? Pois então, esses foram
ovelhas suas, em épocas negativas,
quando você os liderava.”

“Então – concluiu Jerônimo –
nunca mais deixei de cantar essa
melodia, onde quer que fosse, para
tirar do umbral minhas antigas com-
panhias, para que eles, reconhecen-
do minha voz, me vendo nesse cor-
po mutilado, percebessem que as
Leis Divinas nunca esquecem nin-
guém e, quando nos alcançam, não
chegam para nos castigar, mas para
nos erguer a planos melhores.”

(Lembramos que em novembro
deste ano serão completados 20
anos de sua desencarnação.)

As boas notícias

“Sinceramente não suporto
mais assistir ao telejornalismo. Nem
o nacional, nem o exterior. É só cri-
me e mais crime. Falcatrua e falca-
trua. Sexo e sangue. Também não
leio jornais. Não ouço emissoras de
Rádio. Não compro revistas.”

Assim desabafava comigo um
senhor durante uma viagem de ôni-
bus no tumulto do Rio de Janeiro,
onde nasci, cresci, vivo e acho que
aqui morrerei, só Deus sabendo
como, onde e quando.

De certa forma, dei-lhe razão.
Sobretudo no que diz respeito à
televisão. Justamente na hora do
jantar ou do almoço – lá vem aque-
la multidão de notícias macabras,
escabrosas; e o telejornalista ain-
da é obrigado a dizer-lhe, com um
sorriso empostado: “Boa tarde!”.
Ou então: “Boa noite!”

Coitado do André Trigueiro,
confrade espírita da GloboNews!
Conheci-o pessoalmente num Cen-

noticiário sobre os moços que tra-
balham de dia e estudam à noite; a
respeito dos médicos e demais pro-
fissionais da saúde que lutam con-
tra as garras da morte em muitos
hospitais; em torno de operários
que suam o suor do próprio rosto
para obterem o pão de cada dia;
acerca de donas de casa que traba-
lham no lar, e até fora deles, du-
rante todos os dias do ano inteiro...

Ah! Existem muitas pessoas
dando o melhor delas mesmas para
edificação de uma sociedade mais
justa e solidária... Coveiros e ad-
vogados, escritores e lavadeiras
domésticas, juristas e limpadores
das vias públicas, jovens universi-
tários e técnicos debruçados nos
livros e nos tubos de ensaio e den-
tro das oficinas e dos escritórios,
no bulício das grandes cidades e
no remanso das aldeias distantes,
com boa vontade, contribuindo
para o equilíbrio da sociedade! Só
raramente a mídia nos mostra isto.

(Caixa Postal 61003, Vila Mi-
litar, Rio de Janeiro, RJ, CEP
21615-970)

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

tro Espírita promovendo um admi-
rável painel sobre a destruição da
Natureza. E como o rapaz conhece
o texto de “O Livro dos Espíritos”!
E como luta denodadamente atrás
dos bastidores para conservação do
planeta aviltado pela ganância da tal
de globalização, que outra coisa não
é do que o capitalismo selvagem
matando vidas e pisando sobre as
mais verdes esperanças de um futu-
ro melhor. Eu, que fui professor em
1961, de Matemática e Português, do
Eliakim de Araújo, no então curso
de admissão do Ginásio Comercial
do Colégio Leopoldo, em Nova
Iguaçu, RJ; eu, que fui amigo do
Deolindo e da dona Delta, os pais
saudosos de Paulo Henrique
Amorim; eu, que fui colega de tur-
ma do Carlos Nascimento, na 5ª Sé-
rie do Curso Primário no Grupo Es-
colar Rangel Pestana, sob a tranquila
mestra Professora Marina de Olivei-
ra Dutra, em 1953, também em Nova
Iguaçu, RJ. Eu imagino com que ale-
gria e com que satisfação e com que
entusiasmo eles levariam ao ar notí-
cias alegres, novidades alvissareiras,
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Fósforos de Cor
Andando pela rua, Laurinha ia

remoendo seus pensamentos.
Estava chateada porque dese-

java muito um vestido novo que
tinha visto numa loja e não podia
comprar.

Pediu à mãe, insistiu, implorou,
mas a resposta tinha
sido sempre a mesma:

— Não, minha fi-
lha. Não temos di-
nheiro agora. Quem
sabe em outra oca-
sião?

A garota bateu o
pé, exigente:

— Não. Quero
agora! Depois, aque-
le vestido não estará
mais na loja. E ele é
lindo, mamãe. Eu
quero, quero e quero!

— Pois não o terá,
Laurinha. No mo-
mento estou com
pouco dinheiro e não
posso gastar o que te-
nho para atender um
capricho seu.

A menina chorou, fez birra,
bateu o pé, gritando inconformada:

— Mas eu quero!
Porém, apesar de toda a pres-

são de Laurinha, a mãe não cedeu,
continuando firme.

Ela falou com o pai, julgando

amanheceu com febre. Dona Isa-
bel, cuidadosa e preocupada, não
permitiu que a filha fosse à escola,
obrigando-a a permanecer na
cama.

Como a febre não diminuísse,
a mãe levou Laurinha ao médico.
Ela estava com princípio de pneu-
monia.

Por mais de uma semana, a ga-
rota ficou na cama, tomando remé-
dios e reclamando por não poder
sair de casa e ir à escola.

— Vou ficar boa logo, mamãe?
— perguntava ela. — A festa
junina da escola está se aproximan-
do e não quero faltar!

— Vamos ver. Depende de
você, minha filha. Se tomar os re-
médios direito, ficar de repouso na
cama, quem sabe?

Aquela semana custou a passar.
Laurinha, embora inconformada,
teve que obedecer.

Para passar o tempo, jogava da-
mas com os amigos, via televisão,

e, quando estava sozi-
nha, lia, lia muito.

Ela, que nunca ti-
nha se interessado
muito por leituras, leu
livros que falavam
das coisas que são re-
almente importantes
em nossa vida e que
devemos valorizar,
como a família, a saú-
de, a educação.

Ao mesmo tempo,
Laurinha não pode
deixar de notar que
seus pais estavam gas-
tando bastante com
ela: tinham que pagar
a consulta médica,
comprar remédios e
até uma alimentação
melhor que ela estava

precisando para se recuperar.
Preocupada perguntou à mãe:
— Mamãe, a senhora disse que

estava sem dinheiro e agora está
tendo que gastar tanto comigo!
Onde arrumou dinheiro?

— É que a saúde, minha filha,

Na vida tudo depende de es-
forço próprio.

Jesus diz que, com fé, conse-
guiremos tudo o que desejarmos
realizar.

Então, quando você tiver um
sonho ou quiser realizar alguma
coisa, não desista. Mesmo diante
das dificuldades, continue tentan-
do.

As vitórias são lentas,
conseguidas palmo a palmo.

Observe a lição da vida.
Um prédio levanta-se tijolo a

tijolo.
Uma floresta inicia-se de al-

gumas sementes.
Os livros mais famosos foram

escritos letra a letra.
O maior rio é formado de um

conjunto infinito de gotinhas.
Assim, diante de uma tarefa

de matemática, de um brinquedo
complicado de montar, de uma
página difícil de entender, de um
quebra-cabeça que exige atenção,
nunca diga:

— Não posso!
— Não consigo!
Quando temos boa-vontade e

perseverança, enfrentamos qual-

Você Consegue!
que seria mais fácil. Aproximou-
se dele dengosa, como sempre fa-
zia quando desejava alguma coi-
sa, sentou-se no seu colo e pediu,
com voz suplicante:

— Papai, eu posso comprar um
vestido que vi na loja? É lindo!

Todavia, a resposta foi a mes-
ma: Não.

Laurinha foi para o quarto amu-
ada, chorou, mas teve que se con-
formar porque os pais não iriam
mudar de ideia.

Alguns dias depois, Laurinha

quer problema com otimismo.
As dificuldades são desafios

que a vida nos apresenta para nos-
so crescimento. E também são
proporcionais ao nosso aprendi-
zado. Cada fase representa uma
conquista que precisamos alcan-
çar para atingir a fase seguinte.

Jamais desista de um sonho
pelas dificuldades que sua reali-
zação apresente. Utilize sua inte-
ligência, sua força, sua criativi-
dade para vencer os obstáculos.

Diante de um problema mai-
or, lembre-se sempre de fazer
uma prece pedindo a ajuda de Je-
sus e dos bons espíritos, e encon-
trará a resposta que precisa.

Então, nunca desista!
Esforce-se e conseguirá.
Trabalhando, você vencerá.
E sentirá orgulho, a justa sa-

tisfação de ter conseguido  che-
gar ao fim de uma tarefa.

Talvez suas tarefas agora se-
jam pequenas, mas estará se pre-
parando para realizar outras tare-
fas, maiores e mais complicadas,
mais tarde, quando crescer.

Por isso, vamos em frente.
— VOCÊ CONSEGUE!

é muito importante para nós e para
isso sempre daremos um jeito. É
diferente de  comprar uma roupa,
que não é necessária e podemos
passar sem ela.

Uma semana depois, a garota
estava diferente, mais tranquila,
mais serena.

Chegou o dia da festa junina
da escola.

Laurinha, recuperada, arrumou-
se e foi toda feliz para a festa en-
contrar com os colegas e amigos.

Lá, passeando entre os postes
iluminados, as barracas enfeitadas,
as bandeirinhas, ela olhou para a
mãe, sorridente e disse:

— Sabe, mamãe, aprendi mui-
to nesses dias. Aprendi que exis-
tem coisas que são realmente im-

portantes. Como a saúde, por
exemplo. Fiquei brava por não con-
seguir comprar aquela roupa nova
que eu desejava tanto, mas agora
nem me lembro mais dela!

Olhando uma colega que risca-
va fósforos de cor, ela explicou:

— Aprendi que tem coisas na
vida que são como fogos de artifí-
cio: depois de queimar, não sobram
nada. São belos, luminosos, colo-
ridos, mas é só para um momento.
Não duram.

Parou de falar, olhou para a mãe
com olhar carinhoso e agradecido,
completando:

— Mas o amor, este dura para
sempre.

TIA CÉLIA
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1869  (Parte 6 e final)

Concluímos nesta edição o es-
tudo da Revista Espírita de 1869.
Fica, assim, encerrada a publica-
ção do texto condensado dos 12
volumes que compõem a citada
publicação. As páginas citadas re-
ferem-se à versão publicada pela
Edicel.

*
74. A Revista reproduz carta

que o sr. Guilbert, presidente da
Sociedade Espírita de Rouen, en-
viou no dia 14-4-1869 à Socieda-
de Espírita de Paris. Na missiva,
os confrades de Rouen deram uma
mostra do seu apreço pelo traba-
lho realizado em Paris, contribu-
indo com mil francos para a Caixa
Geral do Espiritismo, que, segun-
do eles, necessitaria do concurso
moral e material de todos os espí-
ritas. (Págs. 153 e 154)

75. O número de maio de 1869
se encerra com a transcrição de uma
comunicação recebida do Espírito
de Allan Kardec em abril de 1869
na Sociedade Espírita de Paris e três
avisos. O primeiro diz respeito à
Livraria Espírita, cujo catálogo das
obras ali expostas seria enviado a
todas as pessoas que o pedissem.
O segundo comunica que foram
inúmeros os testemunhos de sim-
patia recebidos pela sra. Allan Kar-
dec das várias partes da França e
do estrangeiro, em razão do
passamento do Codificador do Es-
piritismo. A sra. Amélie Boudet
aproveitou a oportunidade para
agradecer e expressar a todos seus
sentimentos de reconhecimento. O
derradeiro aviso reitera a informa-
ção já divulgada na edição de abril
de que o escritório de assinaturas e
expedição da Revista Espírita fora
transferido para a sede da Livraria
Espírita, na rua de Lille, no 7, onde
funcionava também a Sociedade
Parisiense de Estudos Espíritas.
(Págs. 154 a 157)

76. Na edição de junho de
1869, além do artigo intitulado “O
caminho da vida”, escrito por Kar-
dec, mais tarde incluído no livro
Obras Póstumas (11a. edição da
editora da FEB, págs. 170 a 175),
a Revista transcreve outra comu-
nicação recebida do Espírito de
Allan Kardec e duas notas relaci-
onadas com o Codificador. (Págs.
159 a 176)

77. A primeira trata do dólmen
que vários integrantes da Socieda-
de Espírita de Paris e outros con-
frades decidiram erguer no túmulo
de Kardec, para que ficasse consa-
grado por um monumento impere-
cível o lugar onde repousariam os
seus restos mortais. O monumen-
to, por alusão aos antigos druidas,
se comporia de duas pedras de gra-
nito bruto, erectas, encimadas por
uma terceira posta sobre as duas
primeiras. Na face inferior da pe-
dra superior seria gravado o nome
Allan Kardec, com esta epígrafe:
“Todo efeito tem uma causa; todo
efeito inteligente tem uma causa
inteligente; a potência da causa in-
teligente está na razão da grandeza
do efeito”. (N.R.: O dólmen foi afi-
nal erguido e tem sido visitado por
muita gente  no cemitério Père-
Lachaise, em Paris; contudo, além
da frase citada, posta na parte cen-
tral do monumento, figura na pe-
dra superior uma frase bem conhe-
cida: “Nascer, morrer, renascer
ainda e progredir sem cessar, tal é
a lei”, cuja autoria é atribuída por
alguns aos espíritas do interior da
França.) (Págs. 173 e 174)

Foram sete as comunicações
transmitidas pelo Espírito de
Allan Kardec e publicadas na

Revista Espírita de 1869

78. A segunda nota evoca a ideia
de Kardec a respeito de um museu
onde fossem reunidos as primeiras
obras de arte espírita, os trabalhos
mediúnicos mais notáveis e os retra-
tos dos adeptos mais devotados, para
informar ao público que seis dos qua-
dros citados pelo Codificador pode-
riam – até que fosse adquirido um
local apropriado – ser apreciados na
residência da sra. Allan Kardec, to-
das as quartas-feiras, das 14 às 16
horas. Seu autor, o sr. Monvoisin, ti-
nha ainda em suas mãos os dois ou-
tros quadros referidos por Kardec e
que ele havia generosamente doado
para integrar o acervo do citado Mu-
seu. (Págs. 174 a 176)

79. Embora nada tenha a ver
com os trabalhos da lavra de Kar-
dec, é digna de registro a nota pu-
blicada pela Revista em outubro de
1869 sobre o surgimento do primei-
ro jornal espírita do Brasil, “O Echo
d’Além Túmulo”, fundado e diri-
gido por Luiz Olympio Telles de
Menezes, em Salvador-BA. Na edi-
ção de dezembro do mesmo ano, a
Revista enaltece a iniciativa e a co-

ragem dos responsáveis pelo perió-
dico, como se pode ver no trecho
seguinte: “O Echo d’Além Túmulo
aparece seis vezes por ano, em ca-
dernos de 56 páginas in-4o., sob a
direção do Sr. Luiz Olympio Telles
de Menezes, ao qual nos apressamos
imediatamente a endereçar vivas
felicitações, pela iniciativa corajo-
sa de que nos dá prova. É necessá-
rio, com efeito, uma grande cora-
gem, a coragem da opinião, para
lançar num país refratário como o
Brasil um órgão destinado a popu-
larizar os nossos ensinamentos”. O
autor dessa nota jamais imaginou
que o Brasil, tão refratário ao Espi-
ritismo em 1869, se tornaria no sé-
culo seguinte o maior país espírita
do mundo. (Págs. 199 e 200)

80. São sete as comunicações
transmitidas por Allan Kardec (Es-
pírito) que figuram na Revista Es-
pírita de 1869. A 1a. comunicação
ocorreu em abril de 1869 (págs. 154
a 156). A 2a. mensagem, psicogra-
fada a 30-4-1869, diz que o exem-
plo é o mais poderoso agente de pro-
pagação (págs. 179 e 180). A 3a. foi
transmitida em 20-6-1869 e tem por
título “A regeneração” (págs. 191 e
192). A 4a., datada de 14-9-1869,
intitula-se “O Espiritismo e a litera-
tura contemporânea” (págs. 192 a
194). A 5a., intitulada “O Espiritis-
mo e o espiritualismo”, foi recebi-
da também em 14-9-1869,  na casa
de Anne Blackwell (págs. 194 e
195). A 6a. comunicação, dada a 21-
9-1869, tem por título “Os aniver-
sários” (págs. 195 a 197). A 7a. e
última, recebida em novembro de
1869, trata do tema “Os desertores”,
mesmo assunto que Kardec desen-
volveu quando encarnado em um
artigo que integra o livro “Obras
Póstumas” (págs. 197 a 199).

Numa de suas mensagens,
Kardec disse que para ser

digno da Doutrina é preciso
querer sempre

81. Das sete mensagens atribuí-
das ao Espírito de Allan Kardec ex-
traímos, de forma resumida, os con-
ceitos e observações que se seguem:
I – Não basta querer hoje, amanhã,
depois de amanhã: para ser digno
da Doutrina é preciso querer sem-
pre. A vontade que age por impul-
sos não é mais vontade: é capricho
no bem; mas quando a vontade se
exerce com a calma que nada per-
turba, com a perseverança que nada
detém, eis aí a verdadeira vontade,

inquebrantável em sua ação,
frutuosa em seus resultados (pág.
155). II – Sede confiantes em vos-
sas forças: elas produzirão grandes
efeitos se as empregardes com pru-
dência; sede confiantes na força da
ideia que vos une, pois ela é
indestrutível. Pode-se ativar ou re-
tardar o seu desenvolvimento, mas
é impossível detê-la (pág. 155). III
– Nossos trabalhos como Espíritos
são muito mais extensos do que
podeis supor e os instrumentos de
nossos pensamentos nem sempre
estão disponíveis (pág. 179). IV –
O que vos aconselho antes de mais
nada é a tolerância, a afeição, a sim-
patia de uns para com os outros e
também para os incrédulos (pág.
180). V – As brochuras, os jornais,
os livros, as publicações de toda a
espécie são meios poderosos de in-
troduzir a luz por toda a parte, mas
o mais seguro, o mais íntimo e o
mais acessível a todos é o exemplo
da caridade, a doçura e o amor (pág.
180). VI – As Humanidades são to-
das chamadas a se unirem e a se
identificarem na perfeição, pois to-
das partem da ignorância e da in-
consciência de si mesmas e avan-
çam indefinidamente para um mes-
mo objetivo: Deus, para atingirem
a felicidade suprema pelo conheci-
mento do amor (pág. 191). VII –
Tal como a terra, que se modifica
pela cultura e pelos tratos que rece-
be, e ainda pelos cataclismos perió-
dicos que sobre ela se abatem, as
Humanidades se transformam e
progridem pelo estudo perseveran-
te e pela permuta de pensamentos;
mas os cataclismos morais que re-
generem o pensamento são neces-
sários para determinar a aceitação
de certas verdades (pág. 191). VIII
– É necessária uma conjugação
imensa de esforços para que novos
princípios sejam aceitos. Assim
também, para avançar, o homem
tem de quebrar as cadeias que o
prendem ao pelourinho do passado
através do hábito, da rotina e dos
preconceitos (págs. 191 e 192). IX
– Na Terra, o passado e o futuro são
os dois braços de uma alavanca que
tem no presente o seu ponto de
apoio. Enquanto a rotina e os pre-
conceitos dominam, o passado está
no apogeu. Quando a luz se faz, a
alavanca se move e o passado que
já escurecia desaparece, para dar
lugar ao futuro que alvorece (pág.
192). X – O Espiritismo é, de sua
própria natureza, modesto e pouco
rumoroso. Existe pelo poder da ver-

dade e não pelo barulho feito em
seu redor por adversários e parti-
dários (págs. 192 e 193). XI – Uto-
pia ou sonho de uma imaginação
desordenada, após um breve suces-
so ele teria desaparecido sob a cons-
piração do silêncio, ou do ridículo,
que, segundo se pretende, tudo ani-
quila em França. Mas o silêncio só
destrói as obras sem consistência e
o ridículo só mata o que é mortal
(pág. 193). XII – Alguém é materi-
alista, católico ou livre-pensador
por sua vontade ou sua convicção,
mas basta existir para ser espírita
ou estar sujeito ao Espiritismo. Pen-
sar, refletir, viver são realmente atos
espíritas, e isto prontamente se jus-
tifica após alguns minutos de exa-
me por aqueles que admitem uma
alma, um corpo e um intermediá-
rio entre essa alma e esse corpo
(pág. 193). XIII – Admitir esses três
princípios constitutivos do ser hu-
mano é admitir uma das bases fun-
damentais da Doutrina, é ser espí-
rita ou pelo menos ter um ponto de
contato com o Espiritismo, uma
crença comum com os espíritas
(pág. 193). XIV – Os Espíritos con-
servam no Espaço suas simpatias e
seus hábitos terrenos. Os Espíritos
dos americanos mortos são ainda
americanos, como os desencarna-
dos que viveram na França são ain-
da franceses do Espaço. Daí as di-
ferenças dos ensinos em alguns cen-
tros (pág. 195). XV – (Dirigindo-
se a Anne Blackwell) Traduzi as
minhas obras! Só se conhecem na
América os argumentos contra a re-
encarnação. Quando as demonstra-
ções em favor desse princípio ali se
tornarem populares, o Espiritismo
e o Espiritualismo não tardarão a
se confundir e se tornarão, por sua
fusão, na Filosofia natural adotada
por todos (pág. 195). XVI – A gló-
ria dos conquistadores se extingue
com a fumaça do sangue que eles
derramaram, com o esquecimento
das lágrimas que fizeram correr. A
dos regeneradores aumenta sem
cessar, porque o espírito humano,
engrandecendo-se, recolhe as fo-
lhas esparsas em que estão inscri-
tos os atos gloriosos desses homens
de bem (pág. 197). XVII – Se é jus-
to censurar os que tentaram explo-
rar o Espiritismo ou desnaturá-lo,
quanto mais culpáveis são os que,
não contentes de abandoná-lo, se
puserem a combatê-lo! É sobretu-
do para os desertores dessa catego-
ria que precisamos apelar à miseri-
córdia divina (pág. 198).

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Foi em 1969, portanto há qua-
renta anos, que a Apollo 11 levou
o homem à Lua (foto). Uma gran-
de conquista humana, sem dúvida,
bem própria do avanço da tecnolo-
gia, consequência natural da Lei do
Progresso, conforme o capítulo
VIII – Livro Terceiro – que trata
das Leis Morais, especialmente nas
questões 779 a 785 – classificadas
no subtítulo Marcha do Progresso,
em O Livro dos Espíritos.

O empolgante tema das con-
quistas e das pesquisas no Uni-
verso remete-nos ao capítulo VI
– Uranografia Geral, de A Gêne-
se – dada à publicidade em 1868
–, obra integrante da Codificação
Espírita de Allan Kardec. Referi-
do capítulo, conforme indicou o
Codificador em nota de rodapé no
próprio capítulo, reúne uma série
de comunicações ditadas à Soci-
edade Espírita de Paris (1) em
1862 e 1863, sob o título de Es-
tudos Uranográficos, e que foram
assinadas pelo físico, matemáti-
co e astrônomo Galileu Galilei
(1564-1642). O citado capítulo
traz importantes subtítulos com
estudos sobre O Espaço e o Tem-
po, A matéria, As leis e as for-
ças, Os sóis e os planetas, Os
satélites, Os cometas, A Via-Lác-
tea, entre outros atraentes temas
ali reunidos.

Por outro lado, em O Céu e o
Inferno, obra igualmente integran-
te da Codificação Espírita e publi-
cada em 1865, temos o capítulo III
com o significativo título O Céu,
que fora antes publicado na Revis-
ta Espírita (2), exemplar de março
do mesmo ano, com o instigante
título Onde é o Céu?

E não é só. Entre outras impor-
tantes matérias, o capítulo III de O
Evangelho segundo o Espiritismo
traz elucidativos textos ligados à
temática em referência.

Tais referências, que com ên-
fase indicamos ao leitor para leitu-
ra na íntegra, são muito oportunas

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP

no momento em que a 62ª As-
sembleia Geral da Organização
das Nações Unidas elegeu 2009
como Ano Internacional da As-
tronomia, por iniciativa da IAU
– União Astronômica Internaci-
onal, ficando a UNESCO (3) de-
signada agência líder nas come-
morações. As atenções do mun-
do estarão voltadas para o Bra-
sil, porque a XXVII Assembleia
Geral da IAU será realizada na
cidade do Rio de Janeiro, de 3 a
14 de agosto de 2009, reunindo,
aproximadamente, 3.000 cien-
tistas de 150 países. É grande a
expectativa em torno do maior
evento da área das ciências promo-
vido em território brasileiro.

Interessante repetição do número
nove na sequência das conquistas
terrenas quanto à exploração do

céu: 1609, 1709, 1909, 1969

O evento visa a comemorar da-
tas importantes que se alcançam em
2009, coincidentemente em núme-
ros redondos, gerando muito júbilo
no meio científico da astronomia,
como abaixo descrito:

1) No distante ano de 1609, há
quatrocentos anos, Galileu construiu
a primeira luneta astronômica, des-
velando os segredos do céu, nunca
vistos anteriormente, como as luas
de Júpiter, por exemplo. As desco-
bertas foram publicadas no livro
“Siderus Nuntius” (“Mensageiro das
Estrelas”) em 1610.

2) Em 1709, cem anos depois,
o sacerdote e inventor luso-brasi-
leiro Bartolomeu Lourenço de Gus-
mão, natural de Santos (SP), fez em
Lisboa a primeira demonstração pú-
blica bem sucedida de um balão a
ar quente. Ele foi, pois, o primeiro
homem a elevar um objeto do solo
movido pelo calor e, por isso, trans-
formou-se no Primeiro Cientista
das Américas. Pela façanha, Gus-
mão é considerado o Pai da
Aerostação.

3) Dois séculos depois, em 1909,
Alberto Santos-Dumont, Pai da Avi-
ação, apresentou seu último inven-
to aeronáutico, o Demoiselle nº 20,

que entrou na História como o pri-
meiro avião popular do mundo. Foi
o Demoiselle, verdadeiramente, a
máquina eficaz de voo que levou o
homem ao céu.

4) E sessenta anos mais tarde, em
1969, no dia 20 de julho – exatamen-
te no aniversário de Santos Dumont,
nascido em 1873 – a Apollo 11, quin-
ta missão tripulada do Programa
Apollo, conduziu o homem ao solo
lunar. Tripulada pelos astronautas
Neil Armstrong, Edwin Aldrin e
Michael Collins, a missão cumpriu
o objetivo final do presidente John
Kennedy que, em discurso de 1962,
estabeleceu o prazo do fim da déca-
da para que o programa espacial
americano realizasse esse feito. Vale
ressaltar, portanto, que estamos, na
Humanidade, completando 40 anos
da chegada do ser humano à Lua.

Interessante observar a repetição
do número nove na sequência das
conquistas terrenas quanto à explo-
ração do céu: 1609, 1709, 1909,
1969. E, em 2009, a instituição, pela
ONU, do Ano Internacional da As-
tronomia. Isso nos remete, de ime-
diato, à extraordinária abordagem de
Allan Kardec constante da Revista
Espírita de julho de 1868 com o tí-
tulo A Ciência da Concordância dos
Números e a Fatalidade.

A lei da concordância das datas
não é uma quimera, é uma das que

nos serão reveladas mais tarde

Allan Kardec foi questionado,

à época, sobre a possível exis-
tência de uma ciência quanto
à coincidência de datas e a con-
cordância numérica. Na maté-
ria em questão o Codificador
colocou sua opinião pessoal e
submeteu o assunto aos Espí-
ritos, que forneceram uma res-
posta brilhante. Destacamos
pequeno trecho, mas indica-
mos ao leitor consultar a ínte-
gra da abordagem. Diz o Espí-
rito na resposta ao questiona-
mento de Kardec: “(...) A lei
da concordância das datas não
é uma quimera, é uma das que
vos serão reveladas mais tar-

de, e vos darão a chave das coisas
que vos parecem anomalias. Por-
que, crede-o bem, a Natureza não
tem caprichos; marcha sempre com
precisão e com segurança. Aliás,
essa lei não é tal qual imaginais;
para a compreender na sua razão
de ser, no seu princípio e na sua
utilidade, necessitais adquirir
ideias que ainda não possuís, e que
virão a seu tempo. No momento,
esse conhecimento seria prematu-
ro, razão por que não vos é dado;
seria, pois, inútil insistir. Limitai-
vos a recolher os fatos; observai
sem nada concluir, com receio de
vos enganar. Deus sabe dar aos
homens o alimento intelectual à
medida que estão em condições
de o suportar. Trabalhai sobretu-
do no vosso adiantamento moral,
o mais essencial, porque é por este
que merecereis possuir novas lu-
zes. (...)”. (grifos deste autor)

Mais que coincidências numé-
ricas está o esforço humano em to-
dos os tempos. Homens e mulhe-
res lutam pelas conquistas que fa-
zem avançar a humanidade. A As-
sembleia Geral da IAU – União
Astronômica Internacional (5),
com grande júbilo para a comuni-
dade científica brasileira – que
terá a honra de sediar o evento –
e internacional, é demonstrativo
claro desse esforço. Realmente,
desde Galileu até à conquista lu-
nar e às maravilhosas conquistas
espaciais da atualidade, não há
como permanecer indiferente.

Principalmente porque tudo isso
nos liga à grandeza da Revela-
ção Espírita (os números entre
parênteses correspondem às
questões, em transcrições parci-
ais, de O Livro dos Espíritos):

- O véu se levanta para ele à
medida que se depura; contudo,
para compreender certas coisas,
precisa de faculdades que ainda
não possui. (18)

- A Ciência lhe foi dada para o
seu adiantamento em todos os
campos, mas ele não pode ultra-
passar os limites fixados por Deus.
(19)

- (...) se Deus o julgar útil, pode
revelar o que a Ciência não con-
segue apreender. (20)

- (...) nada é vazio; o que te
parece vazio está ocupado por uma
matéria que escapa aos teus senti-
dos e instrumentos. (36)   (Leia a
conclusão deste artigo na pág. 6
desta edição.)

Notas:
(1) Primeira instituição espírita do
mundo, fundada em 1º de abril de
1858 por Allan Kardec.
(2) Publicação fundada por Allan
Kardec em 1º de janeiro de 1858 e
que esteve sob sua coordenação até
31 de março de 1869, quando
retornou à Pátria Espiritual.
(3) Órgão da ONU responsável pela
Educação, Ciência e Cultura.
(4) O referido discurso, na íntegra,
encontra-se no livro Obras Póstu-
mas, obra que reúne escritos de
Kardec e publicados após sua de-
sencarnação.
(5) Todas as informações sobre o
evento a ocorrer no Rio de Janeiro,
Brasil, de 3 a 14 de agosto de 2009,
estão disponíveis no site http://
www.astronomy2009.com.br/

Nota do Autor - O presente tra-
balho está baseado na matéria 2009
– ANO DO CÉU POR EXCELÊN-
CIA, de autoria da escritora Lauret
Godoy e do físico Ricardo Maga-
lhães, coordenadores da Comissão
300 Anos do Balão, disponível no
site www.artefatocultural.com.br,
ora adaptada à visão espírita.

Os 40 anos da conquista lunar

JUNHO/2009

A 62ª Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas elegeu 2009 como  Ano
Internacional da Astronomia, por iniciativa da IAU – União Astronômica Internacional


